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Resumo. Dentro da pecuária brasileira, a produção leiteira, vem ganhando destaque no 

cenário atual. Foram coletadas amostras de leite de todos os quartos de 31 vacas lactantes 

das propriedades em Santarém, entre os meses de outubro a novembro de 2013. Os animais 

não apresentavam sintomatologia clínica. Das vacas avaliadas cinco (16,1%) se 

apresentaram positivos para o diagnóstico do California Mastitis Test (CMT) variando 

entre uma, duas e três cruzes. E 26 (83,9%), não apresentaram positividade para o teste. 

Conclui-se que o CMT foi capaz de identificar vacas com mastite subclínica em 16,1% dos 

animais, sendo que 83,9% se mostram negativos. 

Palavras chave: glândula mamária, inflamação, lactação 

Occurrence of mastitis in dairy herds of the municipality of Santarém - Pará 

Abstract. Within Brazilian dairy cows, milk production has been gaining prominence in 

the current scenario. Milk samples were collected from all the rooms of the 31 dairy cows 

in lactation from the properties from October to November of 2013. The cows had no 

clinical symptoms. Of the animals evaluated 5 (16.1%) presented positive for the diagnosis 

of CMT varying between one, two and three crosses. E 26 (83.9%) did not present without 

positivity for the test. It was concluded that the California Mastitis Test (CMT) was able to 

identify cows with subclinical mastitis in 16.1% of the cows, and 83.9% were negative. 
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Mastitis em hatos lecheros del municipio de Santarém – Pará 

Resumen. Dentro de la ganadería brasileña, la producción lechera, viene ganando destaque 

en el escenario actual. Se colectaron muestras de leche de 31 animales lactantes de las 

propiedades de Santarém durante los meses de octubre a noviembre de 2013, los animales 

no presentaban sintomatología clínica. De los animales evaluados 5 (16,1%) se presentaron 

positivos para el diagnóstico del California Mastitis Test (CMT) variando entre una, dos y 

tres cruces. Y 26 (83,9%) no presentaron positividad para la prueba. Se concluye que el 

CMT fue capaz de identificar vacas con mastitis subclínica en el 16,1% de los animales, 

siendo que 83,9% se mostraron negativos. 

Palabras clave: glándula mamaria, inflamación, lactancia 

Introdução 

A mastite é a inflamação da glândula mamária que mais afeta o rebanho leiteiro; pois pode levar a 

perdas econômicas diretas aos produtores, redução na produção de leite e gastos com antibióticos, e por 
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consequência, provocar o descarte de animais (Paul & Ganguly, 2014; Pereira et al., 2014; Saab et al., 

2014; Vliegher et al., 2012). A mastite tem sua etiologia vinculada a diversas causas, podendo ser de 

origem tóxica, traumática, processo alérgicos, processos metabólicos ou processos infecciosos (Cassol 

et al., 2010). A mastite pode se apresentar em duas formas principais: clínica e subclínica (Pantoja et 

al., 2009). Para auxiliar na identificação dos agentes causadores da mastite são utilizadas técnicas 

microbiológicas (lactocultura) e provas bioquímicas (Ebrahimi et al., 2014). A contagem de células 

somáticas é um teste que se refere à contagem total de células presentes no leite, as quais incluem 

leucócitos e células provenientes do epitélio secretor glandular. A constituição celular varia de acordo 

como tipo de secreção presente. Nas vacas a presença de células polimorfonucleares representa (3%), 

macrófagos (80%), linfócitos (6%) e o epitélio glandular com (2%) (Sharma et al., 2011). 

O California Mastitis Test (CMT) é uma técnica muito utilizada para diagnosticar mastite subclínica, 

onde ocorre o processo inflamatório na glândula mamária. Todavia, macroscopicamente não é 

perceptível no leite (Alves et al., 2014; Schalm, 1957). O CMT é realizado individualmente e sugere-se 

a sua realização a cada 15 dias (Almeida et al., 2015). Os prejuízos são muitos e representam cerca de 

70% da diminuição na produção dos quartos mamários em animais com mastite (Cassol et al., 2010). 

Este trabalho foi realizado para identificar os animais com mastite por meio do Califónia Mastitis 

Test (CMT) no município de Santarém, Pará. 

Material e métodos 

As amostras foram coletadas em propriedades rurais, que comercializam leite para o consumo da 

população. As vacas eram mestiças de raças europeias, não havendo registro de controles zootécnicos. 

Os locais de ordenha foram adaptados e construídos com assoalho de concreto e revestidos com 

cerâmica, para a retirada do leite utilizou-se ordenhadeiras mecânicas e bezerro ao pé. Não foi realizada 

a higienização dos tetos (pré e pós dipping). 

Realizou-se o teste de CMT, em todos os animais que estavam em ordenha, independente de grupo 

racial, idade e período de lactação, bem como ordem de lactação (primíparas, plurípara). O teste foi 

realizado de acordo com a metodologia descrita por Schalm (1957), tendo análise interpretativa de 

acordo com a Tabela 1. 

Tabela 1. Análise interpretativa do Califónia Mastitis Test. 

Aspectos de Interpretação Tipo de reação 

Sem formação de gel Negativa (-) 

Ligeira precipitação Traços (TR) 

Formação de gel Positiva Fraca (+) 

Gel mais espesso com mamilo central Positiva (++) 

Gel muito espesso aderido ao fundo da placa Forte positiva (+++) 

Foram coletadas amostras de leite de todos os quartos das 31 vacas lactantes das propriedades entre 

os meses de outubro e novembro de 2013. As vacas não apresentavam sintomatologia clínica. 

Resultados e discussão 

Dos animais avaliados cinco (16,1%) se apresentaram positivos para o diagnóstico do CMT, com 

intensidades de reações e formação de gel variado entre uma, duas e três cruzes. E 26 (83,9%), não 

apresentaram soropositivas para o teste (Tabelas 1 e 2). Na tabela 1, mostra os aspectos interpretativos 

e os tipos de reação presentes, variando desde a ausência de formação de gel até a presença de gel 

espesso aderido ao fundo da placa. As vacas positivas tinham variação no tipo de reação, apresentando 

formação de gel positiva (+), gel mais espesso com mamilo central (++), gel muito espesso aderido ao 

fundo da placa (+++). Nos trabalhos desenvolvidos por Alves et al. (2014); McDougall et al. (2010); 

Ribeiro Júnior et al. (2008) identificou-se a presença de teste leve/moderado com formação de gel 

positivo (+) em 16% dos animais, teste moderado (++) apresentou 15% e 20% dos tetos apresentaram-

se com gel muito espesso aderido a placa, teste intenso (+++).  



Mastite em rebanhos leiteiros do município de Santarém  3 

PUBVET v.13, n.1, a253, p.1-4, Jan., 2019 

Tabela 2. Porcentagem de casos positivos e negativos detectados pelo California Mastitis Test 

CMT Positivo Negativo Total 

% 16,12 83,87 100 

Nº de amostra 5 26 31 

Dos animais avaliados 16%, se mostram positivas ao CMT, mostrando desse modo a sensibilidade 

do teste, à animais com mastite subclínica. Resultados semelhantes foram observados no trabalho 

realizado por Ribeiro Júnior et al. (2008), onde a sensibilidade do teste se fez presente em 30,9% dos 

animais com mastite subclínica. Estes resultados demonstram as condições de manejo sanitário 

empregado nas fazendas, indicando desse modo, a intervenção preventiva do rebanho. 

Costa et al. (2013) realizaram um estudo em caprinos, utilizando CMT como teste confirmatório de 

mastite subclínica, após analisar os resultados obtidos em seu trabalho, observaram que o testes CMT 

deve ser utilizado de forma cautelosa, visto que as reações positivas, nem sempre vão indicar uma 

infecção presente na glândula mamária. Desse modo no presente trabalho, levou-se em consideração 

metabolismo fisiológico da glândula mamária e a produção de leite, reduzindo assim as chances de um 

falso-positivo. Almeida et al. (2011) realizaram o teste de CMT e observaram que 82% dos animais 

eram soro-positivas para mastite subclínica e apenas 18% estavam negativas. Resultados controversos 

ao encontrados no presente estudo, onde 16% dos animais se mostraram positivos ao teste de CMT e 

84% negativos. 

Conclusão 

O California Mastitis Test (CMT) foi capaz de identificar vacas com mastite subclínica em 16% dos 

animais nos rebanhos leiteiros do município de Santarém e 84% se mostram negativos.   
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